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1 - Introdução 

O presente relatório apresenta uma análise sobre algumas das principais variáveis 

relacionadas à matrícula, docentes, servidores técnico-administrativos e receitas e 

despesas do Censo da Educação Superior de 2003, desenvolvido pelo MEC e 

respondido pelas instituições de ensino superior (IES). A análise mostra que as 

informações contidas no Censo de 2003 podem estar apresentando problemas. Se esses 

problemas forem devidamente confirmados, a análise pode contribuir para aprimorar o 

levantamento de dados realizado pelo MEC. Ressalte-se que os possíveis problemas 

identificados podem ter sido fruto de equívocos de natureza variada, desde de erros de 

digitação até mesmo “incompreensão” das IES no preenchimento do questionário. Não 

é objetivo deste trabalho, no entanto, discutir a origem ou as causas desses possíveis 

problemas mas, simplesmente, apontá-los com a finalidade de contribuir para a 

melhoria da qualidade das informações sobre a educação superior.  

O instrumento de coleta do Censo da Educação Superior é um formulário extenso que 

abrange os cursos de graduação (inclusive os seqüenciais), os cursos de extensão e os 

cursos de pós-graduação lato sensu1. Nesse trabalho serão tratadas apenas as 

informações referentes aos cursos de graduação. A validade e a confiabilidade das 

informações precisam ser asseguradas, não apenas para fins analíticos, mas porque suas 

informações orientam a avaliação de políticas e a formulação de novas diretrizes 

educacionais governamentais, além de poderem auxiliar no planejamento estratégico 

dos setores educacionais públicos e privados. É no sentido de contribuir com o 

MEC/Inep no que diz respeito às informações sobre educação superior que esta nota 

técnica foi elaborada. 

2 - Características da base de dados Censo da Educação Superior (2003) 

O Censo da Educação Superior coleta informações distribuídas em duas principais 

unidades de análise: os cursos e as instituições de ensino superior (IES). Se às 

informações do Censo forem agregados os dados do cadastro produzido pelo MEC/Inep 

com a relação das IES e respectivas mantenedoras, é possível, também, analisar as 

                                                 
1 Os dados sobre os cursos de pós-graduação stricto sensu não são coletados através do Censo da 
Educação Superior  mas através do Coleta-CAPES. 
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mantenedoras. Assim, como mais de uma IES pode pertencer a uma única mantenedora, 

é possível ter informações para três unidades de análise distintas: os cursos, as IES e as 

mantenedoras. Abaixo se encontram as distribuições destas unidades de análise2: 

Tabela 1 
Nº de Cursos, IES e Mantenedores em 2003 

Cursos IES Mantenedoras

12646* 1859 1346 

Fonte: Dados básicos: MEC/Inep: Censo da Educação Superior de 2003 e Cadastro com a relação de IES e 
mantenedoras produzido pelo MEC/Inep 

* Número de cursos registrados pelo MEC é de 16453. O número que consta na tabela refere-se apenas aos cursos 
com informações disponíveis. 

 

3 - Análise das informações sobre os totais de alunos matriculados, docentes e 

servidores técnico administrativos na educação superior em 2003 

As informações do Censo sobre matrículas baseiam-se na variável V3119009, que se 

refere ao número de alunos matriculados na educação superior no 1º semestre de 2003. 

Normalmente, essa é a informação sobre o total de matrículas da educação superior 

utilizada nas publicações do MEC. O total de docentes na educação superior foi obtido 

através da variável V22433 (quadros 23 e 24 da planilha com dados desagregados do 

Censo da Educação Superior). O número de servidores corresponde ao somatório do 

número total de servidores das IES públicas3 e privadas4, respectivamente variáveis 

V21163 (total de servidores do sexo feminino nas IES públicas) e V21164 (total de 

servidores do sexo masculino nas IES públicas), e V21247 (total de servidores do sexo 

feminino nas IES particulares) e V21248 (total de servidores do sexo masculino nas IES 

particulares). 

                                                 
2 É Importante notar que somente através do Censo não é possível agregar as informações por 
mantenedores. Para isso, é preciso utilizar uma outra uma base de dados com a relação das IES e 
respectivas mantenedoras produzido pelo MEC/Inep. 
3 Número total de servidores técnico-administrativos (exclusive docentes, mesmo que estejam exercendo 
funções técnico-administrativas, e servidores lotados nos hospitais universitários) por grau de formação, 
tipo de contrato e sexo, no 1o semestre do ano (em 30/06) - SÓ INSTITUIÇÕES PÚBLICAS (Quadro 
70). 
4 Número total de servidores técnico-administrativos por grau de formação, tipo de contrato e sexo, no 1o 
semestre do ano (em 30/06) - SÓ INSTITUIÇÕES PRIVADAS (Quadro 71). 
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Tabela 2 
Alunos matriculados, servidores e docentes  nas IES em 2003: mínimo, máximo e somatório 

  N de IES* Mínimo Máximo Somatório
Alunos matriculados - 1o semestre 1858 0 100617 3887022
Total de servidores  1823 1 12886 259206 
Número de docentes 1823 3 4969 268816 
Fonte: Dados básicos: MEC/Inep: Censo da Educação Superior de 2003 
* O Censo registra 1859 Instituições de Ensino Superior. No entanto, uma IES não declarou informação para 
nenhuma variável. Outras 35 Instituições não informaram nem o número de docentes nem o total de servidores. Por 
isso o número de IES analisado através das variáveis acima ficou restrito a 1858 no que se refere ao total de alunos 
matriculados no 1º semestre e 1823 no que se refere ao total de servidores e docentes. 

 
 

3.1 - IES com baixos valores declarados de matrículas, docentes e servidores 

técnico-administrativos 

Alunos matriculados 

Os dados referentes ao número de alunos matriculados no 1º semestre mostram que 

quarenta e duas (42) IES informaram não ter alunos matriculados no primeiro semestre 

de 2003, o que representa, aproximadamente, 2,3% do universo analisado. No que se 

refere ao 2º semestre, uma instituição não forneceu informação e outra declara não ter 

realizado matrículas.                                                                                                                                      

Com o objetivo de observar o reduzido número de alunos matriculados declarados por 

algumas IES, as matriculas do 1º e do 2º semestre (variáveis 3119009 e 3119018) foram 

somadas, originando a distribuição apresentada na tabela 35. Como pode ser observado, 

encontrarmos cerca de trinta e duas (32) IES com até 50 matrículas efetuadas durante o 

ano de 2003. Este dado pode, se eventualmente confirmado, orientar análises mais 

apuradas acerca das características de IES muito pequenas. 

                                                 
5 O somatório de alunos no 1º e no 2º semestre foi realizado apenas com a finalidade de observar o 
número baixo de alunos em alguns casos, já que algumas IES apresentaram matrículas apenas no 2º 
semestre. Observa-se que as 32 IES aludidas declararam ter até 50 matrículas, podendo ter repetição de 
alunos que se matricularam no 1º e no 2º semestre. 
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Tabela 3 
Total de matrículas somadas no 1º e  no 2º das IES em 2003  

Faixas de matrículas N % 
até 10 3 0,16
de 11 a 50 29 1,56
de 51 a 100 73 3,93
de 101 a 500 484 26,05
de 501 a 1000 338 18,19
1001 ou mais 931 50,11
Total 1858 100,00
Sem Inf 1  
Total Geral 1859  

Fonte: Dados básicos: MEC/Inep: Censo da Educação Superior de 2003 
 

Além de IES com poucos alunos matriculados, algumas IES declararam ter 

um reduzido número de docentes e servidores técnico-administrativos6. 

Docentes 

 Centro e quarenta (140) IES declararam ter menos de dez docentes, o que 

representam quase 8% do total de IES. 

Tabela 4 
Total de docentes nas IES em 2003 

  N  % 
Até 5 21 1,15
de 6 a 10 119 6,53
de 11 a 20 305 16,73
de 21 a 50 596 32,69
de 51 a 100 340 18,65
de 101 a 200 179 9,82
de 201 a 500 130 7,13
501 ou mais 133 7,30
Total 1823 100,00
Sem Inf. 36   
Total geral 1859   

Fonte: Dados básicos: MEC/Inep: Censo da Educação Superior de 2003 

                                                 
6 Os dados que utilizamos referem-se tanto aos docentes em exercício quanto aos afastados. As 
informações relativas aos servidores também possui esta mesma característica. 
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Servidores 

 Cento e trinta e sete (137) IES declararam ter até cinco (5) servidores, o que 

representa 7,5 % das IES. Além disso, quinze (15) IES declararam ter apenas 1 

único servidor.  

 Trezentos e setenta e quatro (374) IES declararam ter até dez (10) servidores no 

1º semestre, o que corresponde a aproximadamente 20,5% de IES.  

Tabela 5 
Total de servidores nas IES em 2003 

  N  % 
Até 5 137 7,52
de 6 a 10 237 13,00
de 11 a 20 382 20,95
de 21 a 50 468 25,67
de 51 a 100 237 13,00
de 101 a 200 153 8,39
de 201 a 500 95 5,21
501 ou mais 114 6,25
Total 1823 100,00
Sem Inf 36   
 Total Geral 1859   

Fonte: Dados básicos: MEC/Inep: Censo da Educação Superior de 2003 
 
 

3.2 - Relações entre matrículas, docentes e servidores 

Relação entre alunos matriculados e docentes em 2003 

A simples análise de freqüência aponta que algumas IES podem ser muito pequenas ou 

que pode ter havido algum equívoco na declaração e/ou apresentação das informações. 

No entanto, o cruzamento dos dados pode nos fornecer elementos para observar 

possíveis inconsistências das informações fornecidas pelas IES. É preciso saber se 

instituições que apresentaram baixos scores nas variáveis analisadas são as mesmas. Ou 

seja, faz-se necessário verificar se as IES com baixo score em uma variável também 

apresentam valores baixos nas demais. A relação entre número de alunos matriculados, 

docentes e servidores é fundamental para saber se pode estar havendo inconsistência nas 

informações. Espera-se que essas variáveis mantenham uma correlação, ou seja, a 
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medida que o número de alunos matriculados aumenta, devem aumentar, também, o 

número de docentes e de servidores. Casos extremos, nos quais uma variável apresenta 

valor muito elevado e as demais apresentam valores reduzidos, destoando da 

distribuição das demais IES, por exemplo, podem ser frutos de inconsistências nas 

informações apresentadas. 

Como pode ser observado na tabela abaixo, por exemplo, duas IES declararam ter até 10 

alunos, mas informaram ter entre 21 e 50 professores. Outro exemplo são as doze IES 

que apresentam até 50 alunos e um número de docentes entre 21 e 50, uma relação 

muito elevada de docentes por aluno. No outro extremo observa-se haver uma IES com 

6 a 10 docentes e matrículas acima de 1001. A tabela 6 apresenta, em negrito, as 

informações que precisariam ser analisadas mais detidamente para saber se são 

inconsistências ou, de fato, estão corretas. 

Tabela 6 
Docentes por alunos matriculados nas IES em 2003 

   Total de matrículas no 1º semestre Total 

    até 10 de 11 a 50 de 51 a 100 101 a 500 
de 501 a 

1000 
1001 ou 

mais   
Até 5 2 13 5 1 0 0 21 
de 6 a 10 0 36 44 38 0 1 119 
de 11 a 20 4 23 63 212 3 0 305 
de 21 a 50 2 12 26 358 167 31 596 
de 51 a 100 0 0 3 45 132 159 339 
de 101 a 200 0 0 3 8 26 142 179 
de 201 a 500 0 0 0 0 5 125 130 To

ta
l d

e 
do

ce
nt

es
  

501 ou mais 0 0 0 0 0 133 133 
Total de 
informações 
válidas   8 84 144 662 333 591 1822* 

Fonte: Dados básicos: MEC/Inep: Censo da Educação Superior de 2003 

 

Com o objetivo de analisar a relação entre os dados de professores e alunos nas IES, foi 

elaborado um índice de docentes por matrículas, operacionalizado através da simples 

divisão do número de docentes pelo total de alunos matriculados. Observa-se que em 

onze houve uma variação de mais de 2 docentes por aluno (2,63)  a, pelo menos, 1 por 

aluno em onze IES. Esse resultado reforça o argumento inicial de que as possíveis 

inconsistências devem-se mais a questões associadas ao preenchimento do formulário 
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do Censo uma vez que, se confirmados os dados, mostram uma situação no mínimo 

incomum para uma IES: ter mais professores do que alunos.  

3.3 - Relação entre alunos matriculados e servidores 

A análise da relação entre alunos matriculados e servidores aponta o mesmo fenômeno. 

Vinte e sete IES declararam ter mais servidores técnico-administrativos do que alunos 

matriculados no 1º semestre de 2003. 

Neste caso, foram identificados não apenas um número maior de instituições como, 

também, uma amplitude maior no total de servidores por aluno: de menos 1991 a menos 

um.   

Tanto no caso dos docentes como no caso dos servidores, mais importante que a 

variação observada são os efeitos desses dados para as análises sobre educação superior.  

Por exemplo, até que ponto é possível utilizar com segurança a relação geral de 15,3 

matrículas por docente em exercício (resultado da divisão dos 3.887.022 alunos pelos 

254.153 docentes) para avaliar se o setor? É possível avaliar, adequadamente, uma IES 

considerando a taxa de 0,95 um servidor por professor, levando em consideração os 

241.658 servidores em exercício?  

A tabela a seguir exemplifica de maneira mais intuitiva o número de IES que podem ter 

relações inconsistentes entre alunos matriculados e servidores. Para facilitar a 

observação, os casos discrepantes estão destacados em negrito. É possível observar duas 

situações nas quais algumas poucas IES distribuem de forma muito diferente das 

demais: algumas IES têm um número de funcionários semelhante ao número de alunos 

matriculados e outras IES apresentam uma relação muita baixa de servidores por aluno.  
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Tabela 7 
Total de servidores por alunos matriculados nas IES em 2003 

    Total de matrículas 1º semestre Total 
    até 10 de 11 a 50 de 51 a 100 101 a 500 de 501 a 1000 1001 ou mais   

Até 5 4 17 29 76 7 4 137 
de 6 a 10 3 23 44 136 27 4 237 
de 11 a 20 1 30 31 211 81 27 381 
de 21 a 50 0 9 24 164 150 121 468 
de 51 a 
100 0 3 8 46 44 136 237 
de 101 a 
200 0 2 7 28 20 96 153 
de 201 a 
500 0 0 1 1 2 91 95 

To
ta

l d
e 

se
rv

id
or

es
 té

cn
ic

o-
ad

m
in

is
tra

tiv
os

 

501 ou 
mais 0 0 0 0 2 112 114 

Total   8 84 144 662 333 591 1822 
Fonte: Dados básicos: MEC/Inep: Censo da Educação Superior de 2003 

 

3.4 - Relação entre docente e servidores7 

A relação entre servidores técnico-administrativos e docentes obedece, minimamente, 

ao esperado, como mostra a tabela abaixo; ou seja, na maioria das IES o aumento do 

número de docentes é seguido pelo aumento no número de servidores técnico-

administrativos.  

Os dados apresentados na tabela 10, porém, reforçam a necessidade de se aprofundar o 

processo de validação das informações apresentadas. Por exemplo, três IES declararam 

ter entre 6 e 10 docentes e um número de funcionários técnico-administrativos entre 101 

e 200. Outras duas IES apresentaram um número de docentes entre 21 e 50 e um corpo 

técnico-administrativo entre 201 e 500.  

                                                 
7 Como foi afirmado anteriormente, ambas as variáveis referem-se tanto aos afastados quanto os em 
exercício. 
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Tabela 8 
Total de servidores técnico-administrativos por docentes nas IES em 2003 

    Total de docentes     Total 

    
Até 
5 

de 6 a 
10 

de 11 
a 20 

de 21 
a 50 

de 51 a 
100 

de 101 a 
200 

de 201 a 
500 

501 ou 
mais   

Até 5 7 30 53 40 7 0 0 0 137 
de 6 a 

10 8 31 89 99 9 1 0 0 237 
de 11 a 

20 4 36 92 193 51 5 1 0 382 
de 21 a 

50 2 16 46 191 171 40 2 0 468 
de 51 a 

100 0 3 16 45 76 85 11 1 237 
de 101 a 

200 0 3 9 26 22 36 56 1 153 
de 201 a 

500 0 0 0 2 4 11 47 31 95 To
ta

l d
e 

se
rv

id
or

es
 té

cn
ic

o-
ad

m
in

is
tra

tiv
os

 

501 ou 
mais 0 0 0 0 0 1 13 100 114 

Total   21 119 305 596 340 179 130 133 1823**
Fonte: Dados básicos: MEC/Inep: Censo da Educação Superior de 2003 

** 36 IES não forneceram informações acerca de seu quadro de docentes e de servidores.  

 

4 – Análise das Receitas e Despesas 

Os dados referentes aos aspectos financeiros das IES também são bastante intrigantes. 

Primeiramente, observa-se a ocorrência de repetições das informações financeiras 

prestadas por IES pertencentes a uma mesma mantenedora. Isso ocorre em um elevado 

número de casos e pode estar indicando uma alta probabilidade de que os dados tenham 

sido fornecidos pensando-se nas mantenedoras como unidade de análise e não nas IES. 

É preciso uma investigação mais cuidadosa para saber o motivo dessa ocorrência. No 

entanto, uma possível explicação para essa ocorrência seja a forma de interpretação do 

questionário respondido pelas IES: ao invés das dos dados de receitas e despesas serem 

preenchidos em referência às IES, foram fornecidos agregados por mantenedoras. Isso 

pode ter provocado uma duplicação de dados de algumas IES que agregaram suas 

informações financeiras, implicando em sérios prejuízos para as análises que levam em 

conta o total de recursos movimentado pelo setor da educação superior. No processo de 

análise, fora identificados, por exemplo, duas IES pertencentes a uma mesma 

mantenedora que declararam a mesma receita total. É possível que o valor declarado se 
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refira ao total de receitas da mantenedora e não ao valor correspondente a cada uma das 

IES mantidas. 

Também chama a atenção o fato de que 184 IES não terem apresentado informações 

sobre receitas e despesas realizadas em 2003. Além disso, três instituições informaram 

que obtiveram menos de R$ 20, tanto em receitas, como em despesa.  Registre-se, 

ainda, no que se refere à relação entre receitas e despesas, observa-se que 722 IES 

(aproximadamente, 46%) declaram informações idênticas para duas variáveis. Às 

omissões e/ou duplicações mencionados, acrescente-se dois outros problemas: as 

despesas realizadas por algumas instituições são muito superiores às receitas realizadas 

no mesmo período.  Neste caso estão  362 instituições, sendo que uma apresentou uma 

despesa 155 vezes superior às receitas.  Contrariamente, em 541 instituições foi possível 

observar o comportamento inverso, sendo o caso extremo o de uma instituição cuja 

receita foi 61 vezes maior que a despesa. 

Igualmente importante é a análise da relação entre receitas e matrículas8. Dez IES 

apresentam um valor muito baixo de receitas por alunos matriculados. Inversamente, 50 

IES apresentam uma receita por matrículas bastante elevada. 

Tabela 9 
Total de receitas anuais por matrículas nas IES em 2003 

 Receitas por matrícula 
(R$/ matrículas no 1º 
semestre) N  % 
até 100 10 0,60
de 101 a 500 32 1,92
de 501 a 1000 70 4,19
de 1001 a 2000 260 15,57
de 2001 a 5000 750 44,91
de 5001 a 10000 314 18,80
de 10001 a 50000 184 11,02
acima de 50001 50 2,99
Total 1670 100,00
Sem Informação 189   
  1859   

Fonte: Dados básicos: MEC/Inep: Censo da Educação Superior de 2003 
 

                                                 
8 É importante ressaltar que estão sendo utilizados os dados referentes às matrículas do 1ºsemestres como 
aproximação do “estoque” anual de alunos das IES. 
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A mesma análise pode ser estendida às despesas por matrículas. A tabela abaixo 

apresenta uma categorização das despesas obtidas pelas IES por matrículas realizadas 

no ano de 2003. Novamente, os valores extremos chamam a atenção. 

Tabela 10 
Total de despesas anuais por matrículas nas IES  em 2003 

Receitas por matrícula 
(R$/ matrículas no 1º 

semestre) N % 
até 100 9 0,54
de 101 a 500 23 1,38
de 501 a 1000 76 4,55
de 1001 a 2000 273 16,34
de 2001 a 5000 741 44,34
de 5001 a 10000 306 18,31
de 10001 a 50000 193 11,55
acima de 50001 50 2,99
Total 1671 100,00
System 188   
  1859   

Fonte: Dados básicos: MEC/Inep: Censo da Educação Superior de 2003 
 

5- Considerações finais 

Como dito anteriormente, esse trabalho pretende apenas apresentar algumas 

considerações a respeito da consistência das informações do Censo da Educação 

Superior, a partir da análise da distribuição de variáveis relacionadas à matrícula, 

docentes, servidores técnico-administrativos e sobre as receitas e despesas das IES. 

Espera-se, através dessa iniciativa, contribuir para a inclusão nas agendas de discussões 

a respeito da avaliação e da regulação da educação superior a questão da validade e 

confiabilidade das informações coletadas e divulgadas pelos órgãos públicos 

competentes. As políticas de avaliação da educação brasileira em geral e da educação 

superior em particular são iniciativas louváveis e que os instrumentos de coleta de 

informações têm apresentado aperfeiçoamentos nos últimos anos. No entanto, a 

preocupação com a consistência das informações coletadas é fundamental para que os 

objetivos da boa mensuração e da avaliação qualificada sejam atingidos. 

As análises dos dados empreendidas ao longo do trabalho, embora de manipulação 

simples (apenas distribuições de freqüências, tabulações cruzadas e indicadores de 

razão) mostram que algumas IES apresentam distribuição discrepante dos valores 
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esperados. Isso não quer dizer que, necessariamente, as informações dessas IES são 

inconsistentes, mas que devem ser analisadas com cuidado para não haver dúvidas de 

que estão corretas.  

Finalmente, vale reiterar que esta Nota Técnica não tem por objetivo discutir ou analisar 

as causas das possíveis inconsistências observadas, assim como não se pretende 

exaustiva em relação às variáveis que integram o Censo da Educação Superior. A 

melhoria da qualidade da educação superior é um processo complexo que vai desde a 

elaboração de planos à avaliação dos resultados.  Ressalte-se, também, que o Brasil tem 

avançado, significativamente, em várias etapas desse processo. O objetivo, portanto, 

desta Nota Técnica é o de contribuir para o fortalecimento desse processo e para a 

redução de uma das possíveis limitações ainda existentes, qual seja a falta de 

indicadores robustos e confiáveis sobre o universo educacional. 
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